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'N'uma das muitae appariC)Õet oom 
que NlMIBo Setlltor favoreceu a soa 
grande aerva Gettradéa, di8sfflhe: 

e Ao qa& tem o :ooetam& d9; ~ 
Tir a Miasa devotamente, eu a 800· 
eorrwei nos oltiinos momentos, en· 
viando-lbe tantos dos meus Santos, 
quantas as Missas a qcte assistia 
•m sua Tida eom devó910.• 

~ na 111a or e n ,.ampr e 
espeoiafmente para ap ntarem a 
Deus todos os merit(Qj odm ~ ba· 
viam compareoldo da Sua presen9a. 

Ardendo em ;am4r...pelo- Mn1- Ser 
nbor, otfereceu muitos outros e bel­
lps exercicios ; mu q:uln:ido se dh'l• 
&ia a Jesus corii tanto fervor, Elle 
fallou·lhQ e disse: 

-E como r;compeosarás tu os 
meus Santos per esses benefícios e 
fav~ Jlll8 l Re<tes? Pqsqua, º' 
verdiefe. fu <fe1xaste e puzeste de­
la.dO: b Sacrifício, que tu mesma 008· 
tumavas offerecer·Me em- acção de 
graças pela ventura de todos elles.• 

Oonfundida e ~arosa com es· 
t1ui patavrat, que lhe mostravam 
quanto proceden enganada, a :San· 
ta dirigiu·se para, o altar e recebeu 
a Oommunhão com o maior fêrvor. 
Depois, quando voltou para o seu 
lugar, Jesus dit1se·lh.e, em tóm de 
amoravel censura :-tGertrudes, tu 
hoje resolveste por tua propria von· 
tade servir-Me çq,m o lodo, a palha 
e a pedta i porque embora sejam 
hàm.ensoe os obsequios que Me of • 
fetecesw, são sem valor algum. mes­
mo sendo o que eratR comparados 
com o Meu Corpo e o Me11 Sangue•. 

En~o a Santa, vendo que uma 
das relig1QSas d'e seu conrenk> se 
bQvta a~1"4,Q d' ~uuhão nªa-
'iUI'- -JIMll Pfl". .; 

-cSenbijr,com.o perm1ttistes que 
ella fosse assim illudida fit 

-Porque-respondeu o Salva­
dor-ena velo11 de tal maneira os 
teus olhos, considerando ap.enas a 
sua indignidade, que nã<? vê o Meu 
paternal' &PlOr, que anoe1a por nce-. 
tJe la nos M91Js braO()I. . 

toa OriuadG do Ra.aario) 

O PADRE Quem, pois, desejM' telt ama morte 
feliz, deve fazer a diligencia de 

~1t-p~ir a Missa frequentes vezes. Vêdes &lll8 hoaaem oujo- vutido em 
Em seguida, Jesus entinoaMhe dezenove seoalos uuuoa 0011$ultou a 

maaeina maia propria tte estiâ&ir moda P A'• vez • o 880 upeoto oonoi­
a cada par-te espeaiat da..Missa e 88 lia a. ~tten9lo; .m~s, gru, e. severo 
_,.a espooiaea concedidas a ea por via de r.egrA, l~põe resp61to atA 

ua1a ootno q.dgmu Dei o ~ aos meamo que teim~m em alo se 
af>fJ o 'Ver.burif! ofJro ft1clu;,. m. & dobrar a tal aeatitiPu.tô. V &a .. .J6mpre 
d'H&a ..W.a.,. ·_... .Qaeedo 11t •luolio: ~ue ~ tttm que dilo~? -...m genuflecte a estas palavras Viaiia 111iilh1 ._. Màlpto.: aoa· 
• '4 '"'"ªª a Deus pela minha so tem tanto «,1Ue ~irP Com fre 
Iaearaat10. Eu, por rninba '\'ez, in-1 quenoia ó. vettla nt. o~a ~os fidalgos, 

41ncloome lJllra •lle, offere90 ao e 001.U muor frequeno1a ainda nu hu· 
.&let'DO Pae &o<H os meritos m.ilde1 mOt'adat do. filhos do povo: 

.._ agradà Humanidade pa- pois quê P aoato nio tem um meio 
......... a sua e&erna felicid~- social uoioo e definido t A'I n•ea aoha· 
• ee n'um logM' elevado e d àlli, d" pê, 

falia lerg.,.men4e ' multidlo que abaor• 
ta o escuta : aoaso tem ai~ que en1i· 
nar? Oatru vesea, reoolhidO e 1ilen.· 
oio o, est' ao p6 da sagrada tribuna, 
ouvindo a pal•"Vr& de •eu irmlo ; • 
ao tem algo que aprender? O 
ftOB huno& ett&o ooioso11, e 
quenoia- tem de du ooata 
9io ••q'lirida : pt.ra quê 
ett1ldarY 

ló triump"/w, *""e do 1Urlgrio • l 
,..do 1,~tiomene deQOJ!a~iQ "' 
ou odiado e e.oarneoido pela ~pie -
de e pela dn&atidlo. 

E' rioo ~ dar, mas pHa 'fjver 4 
~re. Sabe ür odiad mas nip 11&be 
o ~e ~ odio. Ua.s calunumlm·o, outr~ 
beijam-Jb.e a mio. Todoe, até 01 teu 
maiores inimigo•, lhe dio o dooe ®· 
me de Pae. Não ha proviaoia, didade, 
oa ~wac;t.o da terra '<l'l1e I> dó ao­
nh&Qa. O sõl nlo se pás em seus do­
minios. 

QHm é esse homem tio e1tranho 
e que não foi conhecido durante qua­
tro mil annot em nenhuma dae oivili­
s89ões Y O seu notne dis tudo : 6 o 1a­
oerdote 1 A' luz da fé, é Christo n;r. \er· 
ra. A.' lu~ da civiliuçio,. é o auotor da 
oirilisa9'Q e seu oonserv&dor. A' lu 
da togoeira, *' um martyr. A' lu da 
lampada do templo, é ama viotim•. A.' 
las da histària, n.m. trimpha.dor. A.' lo.11 
das •cienW.s, um mestre. .o. lttz ela 
falsa •eienoià. mn retrogrado, 11m -oba­
oaralltista. :raflª resistenoia no cami­
nho do progteHo. A' luz dos petroleoe, 
um perse«aido. A: luz da Theologia, 
um salvador. A' lu11 da vela que ODlO­
riblmdo tem ~ aaa mio, é o uuloo 
amigQ. A.' lu,z do sol, ora, préga, ensi­
na, offereoe o holooausto. A' pàllida 
lu..-das etti'ellaa, v.-e em oata dos en· 
lermos, w4tWà't •,a. cow qu~· 
oam, vae reanimar e ài1pensar cou 
l~ões. 

Ao fechar do mun4o antigo; o 
ma-se Pedro. Aô oabo do 1.o seoulo 
ma-se Joio. Quaudo os barbaros am 
qam destruir a eivilisac;io, :eliama 
Agostinho e Leio. Quando é mider 
relreiar o mo~ oh...,u Fr•soo 
e Domin~s. Ch•a-se tambem Ber· 
nardo. 

Quando o lil1llld4t olitistio attibge 
ó eeu apogeu, qtrãiul& o pedestal de tres 
seouloa neoeasitava um& figura chgaa 
de oooupar a oaapide, 4tllfilo o 1àcer­
d0te oh~ se Thomu d' Aquiuo. Ide 
ir01 ho1p1taes, e alli óhama se Vicente 
de Paulo. Na Europa ohama-ae lgna­
oio. No Japão oh"ma-ae Xaviet. Na 
A.me~ham•-ee B•5•u d&&u 
Ou&1;ellama .. elfovgi ,.... .ll"M* 
gallo. ç pi .. ~ du . .... 
ae- BiJ.veetre II, Qfa.~H Pió ~ oba· 
ma-18 Oóperaioo e .ohama 88 S~i. 

Bu1out um-gilliof Pois e..._.eo 
Feijó e ohâmMM> ~•ttefl. 
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